
Conversas em celulares assombram a Re-
pública. A defesa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro afirmou hoje que o ex-mandatário 
“jamais participou de qualquer conversa 
sobre um suposto golpe de estado”. A re-
vista Veja, com base no relatório vazado 
pela Polícia Federal, informa que tenente-
-coronel Mauro Cid, em ligação telefônica, 
se negou a pedir a intervenção Bolsonaro 
junto aos militares para dar um golpe de 
estado depois da eleição de 2022. Leia 
mais nesta edição.

UM PASSO À FRENTE NA INFORMAÇÃO

ALÔ...ALÔ...É GOLPE?



CÂMARA REDUZ
TAMANHO DE
APARTAMENTO
FUNCIONAL
Com o gasto anual de R$ 2,6 milhões pa-
ra manter deputados federais abrigados 
em apartamentos alugados ou hotéis, a 
Câmara tomou a decisão de dividir os gran-
des apartamentos funcionais de 200 m² 
em ambientes menores de 95 m². As re-
sidências maiores tinham sentido quando 
os parlamentares levavam suas famílias. 
Hoje eles ganham mensalmente mais de 
R$ 4 mil como auxílio-moradia fora dos 
funcionais, sem mexer, sequer, no salário de 
quase r$ 40 mil. Leia mais nesta edição 
reportagem de Hylda Cavalcanti. 
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CERCO TOTAL A BOLSONARO

O Ministro Alexandre de Moraes, do STF, de-
terminou hoje que a Polícia Federal colha de-
poimento de Bolsonaro e do ex-deputado 
Daniel Silveira no inquérito que investiga o 
senador Marcos do Val, que está sendo in-
vestigado pela PF. Segundo Moraes, dados 
extraídos do celular de Do Val em fevereiro 
apresentam “elementos indicativos de supos-
ta participação do parlamentar em associa-
ção criminosa com Silveira para o suposto 
cometimento de atos antidemocráticos”.

EM PRIMEIRA MÃO
C O L U N A  D I Á R I A



LIRA SÓ PENSA NAQUILO
O presidente da Câmara, Arthur Lira disse 
hoje que ouviu do presidente Lula a intenção 
de reduzir o ritmo do envio de medidas provi-
sórias ao Congresso Nacional. O encontro 
ocorreu no Palácio da Alvorada. Segundo Li-
ra, a reunião não tratou de mudanças na equi-
pe ministerial de Lula. Coisa que ninguém 
acredita no meio político: Lira e seu grupo in-
vestem para assumir o ministério da Saúde.

COMENDA DO
MINISTÉRIO DA DEFESA
O advogado paraibano e Chefe da Assesso-
ria Especial de Integridade do Ministério da 
Defesa, Tiago Felipe Azevedo Isidro, foi agra-
ciado, nesta sexta-feira (16/06), com a Ordem 
do Mérito da Defesa, no grau de Comenda-
dor, pelos relevantes serviços prestados às For-
ças Armadas. A cerimônia foi comandada pe-
lo ministro da Defesa, José Múcio Monteiro.



PAPA DEIXA HOSPITAL
Após nove dias internado por causa de uma 
cirurgia no intestino, o Papa Francisco deixou 
hoje o hospital Gemelli de Roma para retor-
nar ao Vaticano, onde sua evolução será mo-
nitorada de perto. O jesuíta argentino deixou 
a Policlínica Gemelli sorridente em uma ca-
deira de rodas. “Ainda vivo”, destacou.
Postado em www.opoder.com.br



O QUE SE DIZ
PELO TELEFONE

GOLPE AO PÉ DO OUVIDO

O dramaturgo genial Nélson Rodrigues di-
zia por meio de seus personagens que se 
fossem reveladas conversas privadas por 
telefone acabariam amizades, casamentos, 
relacionamentos profissionais e poderiam 
até levar alguns à prisão. 

POLÍCIA FEDERAL VAZA RELATÓRIO

Esta semana, a revista Veja revelou infor-
mações vazadas pela Polícia Federal do re-
latório oficial em que o coronel do Exérci-

to Jean Lawand Junior, em telefonema, in-
centiva o então ajudante de ordens de Bol-
sonaro, tenente-coronel Mauro Cid, a mo-
bilizar o ex-presidente para evitar sua pos-
sível prisão, aliando-se a militares da sua 
confiança num suposto golpe de estado.

PRESIDENTE NÃO CONFIAVA
NO ALTO COMANDO

Segundo reportagem da revista, na con-
versa, Cid respondeu: “Mas o PR [Presiden-
te da República] não pode dar uma ordem… 
Se ele não confia no ACE”, fazendo referên-
cia ao Alto-Comando do Exército. “Então 
ferrou. Vai ter que ser pelo povo mesmo”, 
rebateu Lawand. No dia seguinte, o coronel 
encaminhou nova mensagem ao Cid, tam-
bém sobre suposto golpe: se o “EB [Exér-
cito Brasileiro] receber a ordem, cumpre 
prontamente. De modo próprio o EB nada 
vai fazer porque será visto como golpe. En-
tão está nas mãos do PR [presidente]”.

CÂMBIO FINAL

A última troca de mensagens aconteceu 
em 21 de dezembro de 2022, quando Jean 
Lawand Junior escreveu: “Soube agora que 

não vai sair nada. Decepção irmão. Entre-
gamos o país aos bandidos”. E Cid respon-
deu: “Infelizmente”.

EXÉRCITO SE DIZ DA LEGALIDADE

O Exército Brasileiro afirmou nesta sexta-
-feira (16/06) que as conversas entre o 
major Mauro Cid e o coronel Jean Lawand 
Junior “não representam o pensamento da 
cadeia de comando” da instituição, tam-
pouco “o posicionamento oficial da Força”.
Postado em www.opoder.com.br



O dramaturgo genial Nélson Rodrigues di-
zia por meio de seus personagens que se 
fossem reveladas conversas privadas por 
telefone acabariam amizades, casamentos, 
relacionamentos profissionais e poderiam 
até levar alguns à prisão. 

POLÍCIA FEDERAL VAZA RELATÓRIO

Esta semana, a revista Veja revelou infor-
mações vazadas pela Polícia Federal do re-
latório oficial em que o coronel do Exérci-

to Jean Lawand Junior, em telefonema, in-
centiva o então ajudante de ordens de Bol-
sonaro, tenente-coronel Mauro Cid, a mo-
bilizar o ex-presidente para evitar sua pos-
sível prisão, aliando-se a militares da sua 
confiança num suposto golpe de estado.

PRESIDENTE NÃO CONFIAVA
NO ALTO COMANDO

Segundo reportagem da revista, na con-
versa, Cid respondeu: “Mas o PR [Presiden-
te da República] não pode dar uma ordem… 
Se ele não confia no ACE”, fazendo referên-
cia ao Alto-Comando do Exército. “Então 
ferrou. Vai ter que ser pelo povo mesmo”, 
rebateu Lawand. No dia seguinte, o coronel 
encaminhou nova mensagem ao Cid, tam-
bém sobre suposto golpe: se o “EB [Exér-
cito Brasileiro] receber a ordem, cumpre 
prontamente. De modo próprio o EB nada 
vai fazer porque será visto como golpe. En-
tão está nas mãos do PR [presidente]”.

CÂMBIO FINAL

A última troca de mensagens aconteceu 
em 21 de dezembro de 2022, quando Jean 
Lawand Junior escreveu: “Soube agora que 

não vai sair nada. Decepção irmão. Entre-
gamos o país aos bandidos”. E Cid respon-
deu: “Infelizmente”.

EXÉRCITO SE DIZ DA LEGALIDADE

O Exército Brasileiro afirmou nesta sexta-
-feira (16/06) que as conversas entre o 
major Mauro Cid e o coronel Jean Lawand 
Junior “não representam o pensamento da 
cadeia de comando” da instituição, tam-
pouco “o posicionamento oficial da Força”.
Postado em www.opoder.com.br



BOLSONARO
SE DEFENDE

O QUE NÃO ACONTECEU

O dramaturgo genial Nélson Rodrigues di-
zia por meio de seus personagens que se 
fossem reveladas conversas privadas por 
telefone acabariam amizades, casamentos, 
relacionamentos profissionais e poderiam 
até levar alguns à prisão. 

POLÍCIA FEDERAL VAZA RELATÓRIO

Esta semana, a revista Veja revelou infor-
mações vazadas pela Polícia Federal do re-
latório oficial em que o coronel do Exérci-

to Jean Lawand Junior, em telefonema, in-
centiva o então ajudante de ordens de Bol-
sonaro, tenente-coronel Mauro Cid, a mo-
bilizar o ex-presidente para evitar sua pos-
sível prisão, aliando-se a militares da sua 
confiança num suposto golpe de estado.

PRESIDENTE NÃO CONFIAVA
NO ALTO COMANDO

Segundo reportagem da revista, na con-
versa, Cid respondeu: “Mas o PR [Presiden-
te da República] não pode dar uma ordem… 
Se ele não confia no ACE”, fazendo referên-
cia ao Alto-Comando do Exército. “Então 
ferrou. Vai ter que ser pelo povo mesmo”, 
rebateu Lawand. No dia seguinte, o coronel 
encaminhou nova mensagem ao Cid, tam-
bém sobre suposto golpe: se o “EB [Exér-
cito Brasileiro] receber a ordem, cumpre 
prontamente. De modo próprio o EB nada 
vai fazer porque será visto como golpe. En-
tão está nas mãos do PR [presidente]”.

CÂMBIO FINAL

A última troca de mensagens aconteceu 
em 21 de dezembro de 2022, quando Jean 
Lawand Junior escreveu: “Soube agora que 

não vai sair nada. Decepção irmão. Entre-
gamos o país aos bandidos”. E Cid respon-
deu: “Infelizmente”.

EXÉRCITO SE DIZ DA LEGALIDADE

O Exército Brasileiro afirmou nesta sexta-
-feira (16/06) que as conversas entre o 
major Mauro Cid e o coronel Jean Lawand 
Junior “não representam o pensamento da 
cadeia de comando” da instituição, tam-
pouco “o posicionamento oficial da Força”.
Postado em www.opoder.com.br

Após a revelação de que a Polícia Federa 

encontrou no celular do tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro, um “roteiro de golpe” que inclu-
ía o afastamento dos ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e a nomeação 
de um interventor, a defesa do ex-presi-
dente afirma que ele “jamais participou de 
qualquer conversa sobre um suposto gol-
pe de Estado”.

NOTA DA DEFESA
 
“Os novos diálogos revelados pela revista 
Veja comprovam, mais uma vez, que o pre-
sidente Bolsonaro jamais participou de 
qualquer conversa sobre um suposto gol-
pe de Estado. Registramos, ainda, que o 
ajudante de ordens, pela função exercida, 
recebia todas as demandas – pedidos de 
agendamento, recados etc – que deve-
riam chegar ao presidente da República. O 
celular dele, portanto, por diversas ocasi-
ões se transformou numa simples caixa de 
correspondência que registrava as mais 
diversas lamentações.”
Postado em www.opoder.com.br
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JUÍZES E  A
SEGURANÇA
PÚBLICA

ARTIGO

Jorge Zaverucha
Doutor em Ciência Política pela Universidade de Chi-
cago e Professor Titular do Departamento de Ciên-
cia Política da UFPE.

O Brasil vive grave crise de segurança pú-
blica. Praticamos 15% dos homicídios em 
escala mundial. Afora os furtos, assaltos, 
sequestros etc. Com graves consequênci-
as psicológicas e/ou materiais para as ví-
timas.

PROBLEMA AGRAVADO

Alguns de nossos juízes, todavia, em vez 
ajudar a minorar o problema, o agrava. O 
mais recente caso envolve “Batatinha”. Ao 
avistar um carro da polícia ficou nervoso 
e subiu com sua moto na calçada. Os poli-
ciais decidiram abordá-lo. Encontraram dois 
quilos de cocaína. Foi preso e sua conde-
nação transitou em julgado. Seu advoga-

do pediu a soltura do mesmo não através 
de um pedido de revisão criminal, mas de 
um habeas corpus. Alegou que seu clien-
te estava “nervoso” e isto não justifica a 
abordagem policial. O ministro do STJ sol-
tou o meliante. Com isto, tal ministro de-
cretou, praticamente, o fim da abordagem 
policial. Quem irá arriscar sua vida se sabe 
que o infrator, mais cedo ou tarde, volta-
rá às ruas livre, leve e solto. Como expli-
car esta decisão do juiz?

OPERAÇÃO EM FAVELA
SÓ COM AVAL DO STF

Antes, um ministro da Suprema Corte de-
cretou que a polícia só poderia fazer ope-
rações nas favelas do Rio de Janeiro “em 
hipóteses absolutamente excepcionais” 
após serem “devidamente justificadas”. O 
ministro não se deu ao trabalho de expli-
car quando é que ocorre uma excepciona-
lidade. Até mesmo voo de helicóptero po-
licial foi interditado. O helicóptero ajuda a 
dar informações às forças de terra e, ca-
so um agente do Estado fique ferido a ae-
ronave pode resgatá-lo. Antes que seja 
trucidado.

QUE O ESTADO PUNA OS EXCESSOS

Sabe-se que muitas vezes a polícia extra-
pola nestas operações. Que o Estado puna 
os responsáveis pelos excessos e que os 
policiais sejam melhor treinados em con-
flitos de áreas densamente povoadas. Con-
tudo, a decisão foi evitar o policiamento 
nestes espaços. Periculum in mora inverso.

EFEITO COLATERAL

Como isto fosse pouco, um efeito colate-
ral desta medida do juiz, mantida pelo ple-
nário, resultou no aumento do número de 
roubo de cargas nas rodovias fluminenses. 
Em especial na Avenida Brasil que é um 
BR federal. Os bandidos roubam caminhõ-
es de carga e os levam para as comunida-
des. Em seus galpões são comodamente 
comercializados.

BRASIL DE PORRE

O Brasil parece ter tomado um grande por-
re. As instituições da democracia iliberal 
não conseguem pacificar boa parte dos 
conflitos da sociedade. Como para haver 
democracia faz-se necessários haver de-

mocratas vivos, não me surpreenderei ca-
so apareça um político propondo seguir 
as ideias autoritárias do presidente de El 
Salvador, Nayed Bukele. Antes dele, o país 
tinha uma taxa de 52 homicídios para ca-
da 100 mil habitantes. Depois, o índice pas-
sou para oito em 100 mil. Queda de 85%. 
O país alcançou a maior taxa de encarce-
ramento do mundo: 2,2% da população 
acima de 18 anos. Recentemente, inaugu-
rou a maior prisão das Américas com ca-
pacidade para 40 mil detentos.

GESTÃO APROVADA

Pesquisas indicam que, mesmo com to-
das as violações aos direitos humanos, no-
ve em dez salvadorenhos aprovam a ges-
tão de Bukele.
Postado em www.opoder.com.br
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ENFERMAGEM
SEM AUMENTO

COLUNA DIÁRIA
MERCADO Antonio

Magalhães

O pessoal da enfermagem vai continuar a 
se costurar com suas próprias linhas. O es-
perado aumento salarial com a definição 
do piso da categoria está engasgado no 
STF, dessa vez por conta do ministro Dias 
Toffoli que pediu vista do processo. Ele 
tem mais 90 dias para devolvê-lo ao ple-
nário da corte

DO PAGAMENTO PARCIAL AO NADA

Antes da interrupção do julgamento, os 
ministros Luiz Roberto Barroso e Gilmar 
Mendes realizaram um voto conjunto fa-

vorável ao pagamento parcial da remune-
ração à categoria. Também foram estabe-
lecidas condicionantes para o pagamen-
to, como um mecanismo para custear o gas-
to no setor público com o benefício, caso 
seja necessário complementar o valor pre-
visto inicialmente para cumprir a medida.

FACHIN DIZ QUE TEM
QUE PAGAR TUDO

Já o ministro Edson Fachin divergiu dos de-
mais e votou para que a medida fosse inte-
gral e valesse também para outras catego-
rias, mas não informou como as entidades 
públicas e privadas terão recursos para pa-
gar os novos salários. Entidades privadas 
e prefeituras dizem que não têm dinheiro 
para pagar o novo piso. E agora?

MAIS DE 11 MILHÕES
DE JOVENS ‘NEM-NEM’

O número é alarmante: 11,5 milhões de jo-
vens entre 15 e 29 anos não trabalham nem 
estudam no Brasil - ou seja, é mais que a 
população de Portugal inteira. Chamado 
de nem-nem, esse grupo cresceu de forma 
exponencial nas últimas décadas até atin-

gir o auge na pandemia, de cerca de 30% 
da faixa etária. Esse número caiu para 
23% da população no primeiro trimestre 
deste ano, segundo dados da FGV Social.

DESCASO ACIMA DA MÉDIA
INTERNACIONAL

Apesar disso, a proporção de jovens nes-
sa condição está acima da média interna-
cional. No ano passado, o relatório Educa-
tion at a Glance 2022, da Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) mostrou que o Brasil tinha 
o segundo maior porcentual de jovens en-
tre 18 e 24 anos que não trabalhavam nem 
estudavam.

MENDONÇA FILHO TENTOU MUDAR

Ainda no governo Temer, o então ministro 
da Educação, Mendonça Filho, finalmente 

aprovou, depois de 20 anos de debates pro-
crastinadores, uma diretriz para o ensino 
médio que motivava jovens a buscar suas 
preferências profissionais durante o 2º grau. 
Já entrava no mercado de trabalho com 
conhecimento das atividades. Mas essa ori-
entação, com o novo governo, não teve se-
guimento.

500 MIL LARGAM A ESCOLA POR ANO

Para se ter ideia do desinteresse pela con-
tinuidade dos estudos o País tem hoje 47 
milhões de alunos no ensino fundamental 
e apenas 8,5 milhões no médio. Ou seja, a 
evasão escolar entre o ensino fundamen-
tal e o médio é grande. No ano passado, um 
estudo feito pela Firjan Sesi mostrou que 
500 mil jovens acima dos 16 anos largam 
os estudos anualmente.

DESENROLA AINDA ENROLADA

O que era para começar em julho foi adia-
do para setembro o funcionamento da pla-
taforma do “Desenrola Brasil’, programa do 
governo federal voltado à renegociação de 
dívidas de pessoas físicas Vai atender no 
início o público da faixa 1 - cerca de 40 mi-

lhões de pessoas. Isto é, quem recebe 
até dois salários-mínimos (R$ 2.640) ou 
está inscrito no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), e tem dívidas de até R$ 5 mil ne-
gativadas até 31 de dezembro de 2022.

JUROS 97% NA ARGENTINA

O Banco Central da Argentina manteve 
em 97% a taxa anual de juros de referên-
cia da economia. A taxa anual de inflação 
na Argentina está em 114,2%. A título de 
comparação, no Brasil, a inflação anual es-
tá em 3,94%, segundo o IBGE. Em maio, a 
inflação argentina foi de 7,8%, uma leve de-
saceleração ante abril, de 8,4%.
Postado em www.opoder.com.br



O pessoal da enfermagem vai continuar a 
se costurar com suas próprias linhas. O es-
perado aumento salarial com a definição 
do piso da categoria está engasgado no 
STF, dessa vez por conta do ministro Dias 
Toffoli que pediu vista do processo. Ele 
tem mais 90 dias para devolvê-lo ao ple-
nário da corte

DO PAGAMENTO PARCIAL AO NADA

Antes da interrupção do julgamento, os 
ministros Luiz Roberto Barroso e Gilmar 
Mendes realizaram um voto conjunto fa-

vorável ao pagamento parcial da remune-
ração à categoria. Também foram estabe-
lecidas condicionantes para o pagamen-
to, como um mecanismo para custear o gas-
to no setor público com o benefício, caso 
seja necessário complementar o valor pre-
visto inicialmente para cumprir a medida.

FACHIN DIZ QUE TEM
QUE PAGAR TUDO

Já o ministro Edson Fachin divergiu dos de-
mais e votou para que a medida fosse inte-
gral e valesse também para outras catego-
rias, mas não informou como as entidades 
públicas e privadas terão recursos para pa-
gar os novos salários. Entidades privadas 
e prefeituras dizem que não têm dinheiro 
para pagar o novo piso. E agora?

MAIS DE 11 MILHÕES
DE JOVENS ‘NEM-NEM’

O número é alarmante: 11,5 milhões de jo-
vens entre 15 e 29 anos não trabalham nem 
estudam no Brasil - ou seja, é mais que a 
população de Portugal inteira. Chamado 
de nem-nem, esse grupo cresceu de forma 
exponencial nas últimas décadas até atin-

gir o auge na pandemia, de cerca de 30% 
da faixa etária. Esse número caiu para 
23% da população no primeiro trimestre 
deste ano, segundo dados da FGV Social.

DESCASO ACIMA DA MÉDIA
INTERNACIONAL

Apesar disso, a proporção de jovens nes-
sa condição está acima da média interna-
cional. No ano passado, o relatório Educa-
tion at a Glance 2022, da Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) mostrou que o Brasil tinha 
o segundo maior porcentual de jovens en-
tre 18 e 24 anos que não trabalhavam nem 
estudavam.

MENDONÇA FILHO TENTOU MUDAR

Ainda no governo Temer, o então ministro 
da Educação, Mendonça Filho, finalmente 

aprovou, depois de 20 anos de debates pro-
crastinadores, uma diretriz para o ensino 
médio que motivava jovens a buscar suas 
preferências profissionais durante o 2º grau. 
Já entrava no mercado de trabalho com 
conhecimento das atividades. Mas essa ori-
entação, com o novo governo, não teve se-
guimento.

500 MIL LARGAM A ESCOLA POR ANO

Para se ter ideia do desinteresse pela con-
tinuidade dos estudos o País tem hoje 47 
milhões de alunos no ensino fundamental 
e apenas 8,5 milhões no médio. Ou seja, a 
evasão escolar entre o ensino fundamen-
tal e o médio é grande. No ano passado, um 
estudo feito pela Firjan Sesi mostrou que 
500 mil jovens acima dos 16 anos largam 
os estudos anualmente.

DESENROLA AINDA ENROLADA

O que era para começar em julho foi adia-
do para setembro o funcionamento da pla-
taforma do “Desenrola Brasil’, programa do 
governo federal voltado à renegociação de 
dívidas de pessoas físicas Vai atender no 
início o público da faixa 1 - cerca de 40 mi-

lhões de pessoas. Isto é, quem recebe 
até dois salários-mínimos (R$ 2.640) ou 
está inscrito no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), e tem dívidas de até R$ 5 mil ne-
gativadas até 31 de dezembro de 2022.

JUROS 97% NA ARGENTINA

O Banco Central da Argentina manteve 
em 97% a taxa anual de juros de referên-
cia da economia. A taxa anual de inflação 
na Argentina está em 114,2%. A título de 
comparação, no Brasil, a inflação anual es-
tá em 3,94%, segundo o IBGE. Em maio, a 
inflação argentina foi de 7,8%, uma leve de-
saceleração ante abril, de 8,4%.
Postado em www.opoder.com.br



O pessoal da enfermagem vai continuar a 
se costurar com suas próprias linhas. O es-
perado aumento salarial com a definição 
do piso da categoria está engasgado no 
STF, dessa vez por conta do ministro Dias 
Toffoli que pediu vista do processo. Ele 
tem mais 90 dias para devolvê-lo ao ple-
nário da corte

DO PAGAMENTO PARCIAL AO NADA

Antes da interrupção do julgamento, os 
ministros Luiz Roberto Barroso e Gilmar 
Mendes realizaram um voto conjunto fa-

vorável ao pagamento parcial da remune-
ração à categoria. Também foram estabe-
lecidas condicionantes para o pagamen-
to, como um mecanismo para custear o gas-
to no setor público com o benefício, caso 
seja necessário complementar o valor pre-
visto inicialmente para cumprir a medida.

FACHIN DIZ QUE TEM
QUE PAGAR TUDO

Já o ministro Edson Fachin divergiu dos de-
mais e votou para que a medida fosse inte-
gral e valesse também para outras catego-
rias, mas não informou como as entidades 
públicas e privadas terão recursos para pa-
gar os novos salários. Entidades privadas 
e prefeituras dizem que não têm dinheiro 
para pagar o novo piso. E agora?

MAIS DE 11 MILHÕES
DE JOVENS ‘NEM-NEM’

O número é alarmante: 11,5 milhões de jo-
vens entre 15 e 29 anos não trabalham nem 
estudam no Brasil - ou seja, é mais que a 
população de Portugal inteira. Chamado 
de nem-nem, esse grupo cresceu de forma 
exponencial nas últimas décadas até atin-

gir o auge na pandemia, de cerca de 30% 
da faixa etária. Esse número caiu para 
23% da população no primeiro trimestre 
deste ano, segundo dados da FGV Social.

DESCASO ACIMA DA MÉDIA
INTERNACIONAL

Apesar disso, a proporção de jovens nes-
sa condição está acima da média interna-
cional. No ano passado, o relatório Educa-
tion at a Glance 2022, da Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) mostrou que o Brasil tinha 
o segundo maior porcentual de jovens en-
tre 18 e 24 anos que não trabalhavam nem 
estudavam.

MENDONÇA FILHO TENTOU MUDAR

Ainda no governo Temer, o então ministro 
da Educação, Mendonça Filho, finalmente 

aprovou, depois de 20 anos de debates pro-
crastinadores, uma diretriz para o ensino 
médio que motivava jovens a buscar suas 
preferências profissionais durante o 2º grau. 
Já entrava no mercado de trabalho com 
conhecimento das atividades. Mas essa ori-
entação, com o novo governo, não teve se-
guimento.

500 MIL LARGAM A ESCOLA POR ANO

Para se ter ideia do desinteresse pela con-
tinuidade dos estudos o País tem hoje 47 
milhões de alunos no ensino fundamental 
e apenas 8,5 milhões no médio. Ou seja, a 
evasão escolar entre o ensino fundamen-
tal e o médio é grande. No ano passado, um 
estudo feito pela Firjan Sesi mostrou que 
500 mil jovens acima dos 16 anos largam 
os estudos anualmente.

DESENROLA AINDA ENROLADA

O que era para começar em julho foi adia-
do para setembro o funcionamento da pla-
taforma do “Desenrola Brasil’, programa do 
governo federal voltado à renegociação de 
dívidas de pessoas físicas Vai atender no 
início o público da faixa 1 - cerca de 40 mi-

lhões de pessoas. Isto é, quem recebe 
até dois salários-mínimos (R$ 2.640) ou 
está inscrito no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), e tem dívidas de até R$ 5 mil ne-
gativadas até 31 de dezembro de 2022.

JUROS 97% NA ARGENTINA

O Banco Central da Argentina manteve 
em 97% a taxa anual de juros de referên-
cia da economia. A taxa anual de inflação 
na Argentina está em 114,2%. A título de 
comparação, no Brasil, a inflação anual es-
tá em 3,94%, segundo o IBGE. Em maio, a 
inflação argentina foi de 7,8%, uma leve de-
saceleração ante abril, de 8,4%.
Postado em www.opoder.com.br



O pessoal da enfermagem vai continuar a 
se costurar com suas próprias linhas. O es-
perado aumento salarial com a definição 
do piso da categoria está engasgado no 
STF, dessa vez por conta do ministro Dias 
Toffoli que pediu vista do processo. Ele 
tem mais 90 dias para devolvê-lo ao ple-
nário da corte

DO PAGAMENTO PARCIAL AO NADA

Antes da interrupção do julgamento, os 
ministros Luiz Roberto Barroso e Gilmar 
Mendes realizaram um voto conjunto fa-

vorável ao pagamento parcial da remune-
ração à categoria. Também foram estabe-
lecidas condicionantes para o pagamen-
to, como um mecanismo para custear o gas-
to no setor público com o benefício, caso 
seja necessário complementar o valor pre-
visto inicialmente para cumprir a medida.

FACHIN DIZ QUE TEM
QUE PAGAR TUDO

Já o ministro Edson Fachin divergiu dos de-
mais e votou para que a medida fosse inte-
gral e valesse também para outras catego-
rias, mas não informou como as entidades 
públicas e privadas terão recursos para pa-
gar os novos salários. Entidades privadas 
e prefeituras dizem que não têm dinheiro 
para pagar o novo piso. E agora?

MAIS DE 11 MILHÕES
DE JOVENS ‘NEM-NEM’

O número é alarmante: 11,5 milhões de jo-
vens entre 15 e 29 anos não trabalham nem 
estudam no Brasil - ou seja, é mais que a 
população de Portugal inteira. Chamado 
de nem-nem, esse grupo cresceu de forma 
exponencial nas últimas décadas até atin-

gir o auge na pandemia, de cerca de 30% 
da faixa etária. Esse número caiu para 
23% da população no primeiro trimestre 
deste ano, segundo dados da FGV Social.

DESCASO ACIMA DA MÉDIA
INTERNACIONAL

Apesar disso, a proporção de jovens nes-
sa condição está acima da média interna-
cional. No ano passado, o relatório Educa-
tion at a Glance 2022, da Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) mostrou que o Brasil tinha 
o segundo maior porcentual de jovens en-
tre 18 e 24 anos que não trabalhavam nem 
estudavam.

MENDONÇA FILHO TENTOU MUDAR

Ainda no governo Temer, o então ministro 
da Educação, Mendonça Filho, finalmente 

aprovou, depois de 20 anos de debates pro-
crastinadores, uma diretriz para o ensino 
médio que motivava jovens a buscar suas 
preferências profissionais durante o 2º grau. 
Já entrava no mercado de trabalho com 
conhecimento das atividades. Mas essa ori-
entação, com o novo governo, não teve se-
guimento.

500 MIL LARGAM A ESCOLA POR ANO

Para se ter ideia do desinteresse pela con-
tinuidade dos estudos o País tem hoje 47 
milhões de alunos no ensino fundamental 
e apenas 8,5 milhões no médio. Ou seja, a 
evasão escolar entre o ensino fundamen-
tal e o médio é grande. No ano passado, um 
estudo feito pela Firjan Sesi mostrou que 
500 mil jovens acima dos 16 anos largam 
os estudos anualmente.

DESENROLA AINDA ENROLADA

O que era para começar em julho foi adia-
do para setembro o funcionamento da pla-
taforma do “Desenrola Brasil’, programa do 
governo federal voltado à renegociação de 
dívidas de pessoas físicas Vai atender no 
início o público da faixa 1 - cerca de 40 mi-

lhões de pessoas. Isto é, quem recebe 
até dois salários-mínimos (R$ 2.640) ou 
está inscrito no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), e tem dívidas de até R$ 5 mil ne-
gativadas até 31 de dezembro de 2022.

JUROS 97% NA ARGENTINA

O Banco Central da Argentina manteve 
em 97% a taxa anual de juros de referên-
cia da economia. A taxa anual de inflação 
na Argentina está em 114,2%. A título de 
comparação, no Brasil, a inflação anual es-
tá em 3,94%, segundo o IBGE. Em maio, a 
inflação argentina foi de 7,8%, uma leve de-
saceleração ante abril, de 8,4%.
Postado em www.opoder.com.br



O pessoal da enfermagem vai continuar a 
se costurar com suas próprias linhas. O es-
perado aumento salarial com a definição 
do piso da categoria está engasgado no 
STF, dessa vez por conta do ministro Dias 
Toffoli que pediu vista do processo. Ele 
tem mais 90 dias para devolvê-lo ao ple-
nário da corte

DO PAGAMENTO PARCIAL AO NADA

Antes da interrupção do julgamento, os 
ministros Luiz Roberto Barroso e Gilmar 
Mendes realizaram um voto conjunto fa-

vorável ao pagamento parcial da remune-
ração à categoria. Também foram estabe-
lecidas condicionantes para o pagamen-
to, como um mecanismo para custear o gas-
to no setor público com o benefício, caso 
seja necessário complementar o valor pre-
visto inicialmente para cumprir a medida.

FACHIN DIZ QUE TEM
QUE PAGAR TUDO

Já o ministro Edson Fachin divergiu dos de-
mais e votou para que a medida fosse inte-
gral e valesse também para outras catego-
rias, mas não informou como as entidades 
públicas e privadas terão recursos para pa-
gar os novos salários. Entidades privadas 
e prefeituras dizem que não têm dinheiro 
para pagar o novo piso. E agora?

MAIS DE 11 MILHÕES
DE JOVENS ‘NEM-NEM’

O número é alarmante: 11,5 milhões de jo-
vens entre 15 e 29 anos não trabalham nem 
estudam no Brasil - ou seja, é mais que a 
população de Portugal inteira. Chamado 
de nem-nem, esse grupo cresceu de forma 
exponencial nas últimas décadas até atin-

gir o auge na pandemia, de cerca de 30% 
da faixa etária. Esse número caiu para 
23% da população no primeiro trimestre 
deste ano, segundo dados da FGV Social.

DESCASO ACIMA DA MÉDIA
INTERNACIONAL

Apesar disso, a proporção de jovens nes-
sa condição está acima da média interna-
cional. No ano passado, o relatório Educa-
tion at a Glance 2022, da Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) mostrou que o Brasil tinha 
o segundo maior porcentual de jovens en-
tre 18 e 24 anos que não trabalhavam nem 
estudavam.

MENDONÇA FILHO TENTOU MUDAR

Ainda no governo Temer, o então ministro 
da Educação, Mendonça Filho, finalmente 

aprovou, depois de 20 anos de debates pro-
crastinadores, uma diretriz para o ensino 
médio que motivava jovens a buscar suas 
preferências profissionais durante o 2º grau. 
Já entrava no mercado de trabalho com 
conhecimento das atividades. Mas essa ori-
entação, com o novo governo, não teve se-
guimento.

500 MIL LARGAM A ESCOLA POR ANO

Para se ter ideia do desinteresse pela con-
tinuidade dos estudos o País tem hoje 47 
milhões de alunos no ensino fundamental 
e apenas 8,5 milhões no médio. Ou seja, a 
evasão escolar entre o ensino fundamen-
tal e o médio é grande. No ano passado, um 
estudo feito pela Firjan Sesi mostrou que 
500 mil jovens acima dos 16 anos largam 
os estudos anualmente.

DESENROLA AINDA ENROLADA

O que era para começar em julho foi adia-
do para setembro o funcionamento da pla-
taforma do “Desenrola Brasil’, programa do 
governo federal voltado à renegociação de 
dívidas de pessoas físicas Vai atender no 
início o público da faixa 1 - cerca de 40 mi-

lhões de pessoas. Isto é, quem recebe 
até dois salários-mínimos (R$ 2.640) ou 
está inscrito no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), e tem dívidas de até R$ 5 mil ne-
gativadas até 31 de dezembro de 2022.

JUROS 97% NA ARGENTINA

O Banco Central da Argentina manteve 
em 97% a taxa anual de juros de referên-
cia da economia. A taxa anual de inflação 
na Argentina está em 114,2%. A título de 
comparação, no Brasil, a inflação anual es-
tá em 3,94%, segundo o IBGE. Em maio, a 
inflação argentina foi de 7,8%, uma leve de-
saceleração ante abril, de 8,4%.
Postado em www.opoder.com.br



CÂMARA
REDUZIRÁ
TAMANHO DOS
IMÓVEIS FUNCIONAIS

MORDOMIA DOS
APARTAMENTOS

Hylda
Cavalcanti

A Câmara dos Deputados está iniciando, 
no próximo mês, a reforma dos apartamen-
tos funcionais que possui em Brasília como 
parte do processo para acabar com o pa-
gamento do auxílio-moradia aos parlamen-
tares. A Casa vai gastar R$ 3 milhões até 
2025 para dividir 96 apartamentos de 200 
m², em ambientes menores, de 95 m². As-

sim, passará a dispor de 192 unidades. 

DEPUTADOS SEM TETO

Somados a estes, todos os apartamentos 
que estão aptos para uso já estão ocupa-
dos e será possível cobrir o déficit de de-
putados que não conseguem ter direito a 
uma moradia e precisam receber o auxílio. 
Cálculos divulgados pelo Portal da Trans-
parência recentemente apontam que so-
mente este ano, os gastos da Câmara com 
esse tipo de pagamento ultrapassam R$ 
2,6 milhões. Já entre os senadores, nenhum 
deles mora hoje em imóvel funcional.

DÉFICIT

Segundo dados da mesa diretora, ao to-
do, existem 432 apartamentos funcionais 
para um total de 513 deputados. O défi-
cit seria de 81, mas passa a ser de 96 mo-
radias no total, porque alguns desses imó-

veis estão vazios, em função de proble-
mas estruturais. Para comportar todos e 
dar fim a esses gastos, foram fechados 
dois contratos para a reforma dos aparta-
mentos, localizados na SQN 202. Destes, 
48 estão totalmente desocupados. Soma-
dos com os outros 48 que estão habita-
dos pelos parlamentares, se tornarão uni-
dades menores, porém em maior número. 

CRITÉRIOS

Até a reforma ser concluída, os parlamen-
tares que não têm apartamento funcional 
continuarão recebendo auxílio-moradia no 
valor de R$ 4.253. Eles podem escolher a 
opção de receber o valor em dinheiro; via 
reembolso - mediante a apresentação de 
recibo de aluguel, flat ou hotel; ou mesmo 

abrir mão do recebimento. Com número in-
suficiente para receber todos os deputa-
dos, a Câmara hoje prevê critérios para con-
ceder as unidades. Os imóveis são distri-
buídos conforme uma lista de interessa-
dos, seguindo prioridades para parlamen-
tares portadores de doenças graves ou crô-
nicas, parcialmente incapacitante; porta-
dor de deficiência; atual ou antigo mem-
bro da Mesa Diretora; parente de ex-de-
putado; antiguidade; idade; e ser do sexo 
feminino.

NO SENADO

Já no Senado, conforme relatório interno, 
apenas um senador faz uso do auxílio-mo-
radia, no valor mensal de R$ 5,5 mil. Dos 
outros 80, 25 não fazem uso do auxílio 
nem do imóvel funcional. Os senadores e 
deputados do Distrito Federal, por mora-
rem desde sempre na capital, não têm di-
reito ao benefício.
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Se tu quiser, o grande
XICO BIZERRA,
 vai sextar com a gente.

Agora é FiNDi
C O L U N A  S E M A N A L

RIDÍCULAS
CARTAS DE AMOR
Teria Ofélia feito mal juízo de Álvaro por 
achar ridículas suas cartas de amor? Não 
creio. Ao contrário, imagino que ela se 
deliciava com o tom exageradamente 
romântico, e por isso ridículo, daquelas 
epístolas amorosas. Não seriam cartas 
de amor se assim não fossem, já dizia o 
Poeta. Eu também já as escrevi. Muitas. 
Ridículas, todas. Não mais as faço. Aliás, 
ainda que fizesse, de nada adiantaria, 
pois nem selos há mais. Vivemos o 
tempo rápido dos e-mails e outras 
facilidades tecnológicas. 

INTERNET DO AMOR

Hoje, envio WhatZaps de amor, tão 

ridículos quanto as cartas que escrevia, 
repletas de clichês e transbordantes de 
emoção, como convém a quem ama.
Sou obrigado a concordar com Pessoa 
também sobre este assunto. Burrice 
seria dele discordar. E eu sou apenas 
ridículo. De burro, não poderão me 
acusar. Nem de infeliz.

RIDÍCULOS

Pensando bem, infelizes são os que 
nunca escreveram cartas de amor. 
Estes, verdadeiramente ridículos, nunca 
souberam o que é estar apaixonado e 
desconhecem a dosagem do não-ridículo 
que há quando se ama.
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O desembargador/poeta
JOSUÉ SENA, sextou
com a gente.

A POESIA
DE MAURO
MOTA

Ah! a poesia de Mauro 
Mota.
Enlace de simples e 
profundo.
Alguém sábio que bem 
anota

Sentidos da alma do mundo.

A chuva em descendente rota,
O vento gaio e vagamundo,
O cajueiro que ouro brota,
Da terra fértil de que oriundo

Ah! Musa da inspiração amiga,
Ao dele, da excelência além do perto,
No mesmo sentimento que dá liga

À memória ou rumo a ser descoberto,
Dom assemelhado me consiga
Pois clamo rimas no deserto!
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A médica e cronista
VALÉRIA BARBALHO
sextou com a gente

OS IRMÃOS
TORRES
A Grande Dama do Rádio e Jornalismo do 
Agreste e Sertão de Pernambuco, Inah 
Torres, completou 90 anos no último dia 
31 de maio. Lúcida, com saúde, fé e 
gratidão a "Papai de Céu", ela reuniu 
parentes e amigos numa emocionante 
missa realizada na Igreja Matriz Nossa 
Senhora dos Anjos, celebrada pelo Bispo 
Emérito de Petrolina, Dom Paulo 
Cardoso, caruaruense e colega dela do 
Ginásio de Caruaru, de Dr. Luiz Pessoa. O 
bispo relembrou histórias da menina que 
sempre esteve à frente do seu tempo. 

PAIXÃO

Nesse bem comemorado aniversário, 
Inah recebeu várias homenagens, entre 
elas a Medalha de Honra ao Mérito Dom 
Malan, a maior comenda concedida pela 
Câmara Municipal de Petrolina. Deu 
entrevistas para rádios, jornais e 

televisões e foi festejada por todos os 
órgãos onde trabalhou. Nascida na Terra 
de Vitalino, desde muito jovem começou 
a frequentar a Rádio Difusora de Caruaru, 
acompanhando o mano mais velho Luiz 
Torres, que era diretor da emissora. Daí 
apaixonou-se pelo rádio jornalismo.

PETROLINA

Em 1971, foi morar em Petrolina, 
acompanhando o marido. Naquela cidade 
atuou nas rádios locais e escreveu 
crônicas não só para os jornais da região 
como para o Jornal do Commércio, Diario 
de Pernambuco e revistas. 

LUIZ

Falando de Inah, não poderia deixar de 
lembrar do seu irmão Luiz Torres. 
Resolvi, então, sextar no Agora é Findi 
dessa semana homenageando esses dois 
irmãos. Republico um texto que escrevi 
há alguns anos

LUIZ TORRES E SUAS
CRÔNICAS DO MEIO

Luiz Bezerra Torres nasceu em 15 de 

fevereiro de 1922, em Pau Santo / 
Caruaru. Foi o primogênito dos 15 filhos 
de Seu João Luiz Torres e Dona Mariinha. 
“Ex-barbeiro no Cafundó; ex-balconista 
na Rua da Frente; ex-contabilista na Rua 
Vigário Freire; ex-galã da porta do 
cinema de Santino; ex-gerente da Rádio 
do Bairro Novo; ex-vereador da Câmara 
Municipal de Caruaru; ex-secretário da 
Prefeitura Municipal de Caruaru; 
excomungado pelo padre Adalbertino”, 
Torres foi, também, cronista esportivo 
do Jornal de Caruaru, da Defesa e do 
Vanguarda, e sócio fundador-redator do 
Jornal do Agreste, junto com Nelson 
Barbalho, Antônio Miranda e Azael 
Leitão. Mudou-se para Brasília, em 1961. 
Trabalhou na Secretaria do Interior e 
Justiça do Distrito Federal e no Escritório 
do Governo de Pernambuco. Famoso 
como Embaixador de Caruaru no Planalto 
Central, mesmo distante, manteve, 
inicialmente no Jornal do Comércio e 
depois no Diário de Pernambuco, uma 
coluna chamada “De Brasília”. E foi de lá 
que ele partiu para o Ceuzinho de 
Caruaru, em janeiro de 2009.

CRÔNICAS

Durante quase dez anos, pela Rádio 
Difusora de Caruaru, Torres comentou 
fatos do cotidiano da cidade no seu 
programa “Crônicas do Meio Dia”. Sobre 
estas crônicas, descobri que, em 1974, 
Luiz procurou Nelson e lhe entregou um 
pacote com cerca de duas mil delas, 
pedindo para que o amigo selecionasse 
duzentas, para compor um livro que ele 
queria publicar. Diante dessa “escolha de 
Sofia” (quais aproveitar, se todas eram 
excelentes?), Barbalho não hesitou. 
Mergulhou na missão e leu uma a uma, 
adorando a tarefa. Escolheu temas que 
falavam dos grandiosos debates na 
Câmara de Vereadores, onde o vereador 
Luiz Torres era um eficiente 
representante; da rivalidade, durante o 
Carnaval, entre o Rancho da Rua da 
Matriz e o Bloco do Bairro Novo; do 
surgimento do Jornal do Agreste; das 
primeiras transmissões radiofônicas de 
partidas de futebol; das querelas 
políticas entre José Carlos Florêncio e 
Pedro Joaquim de Souza; de Petrônio 

dos Santos interpretando C`Est si bon 
para Dona Lotinha; do irreverente 
Ditador de Larena; da sorveteria de 
Heleno, servindo de QG para a turma do 
PSD; de Pissica se revelando um 
excelente fotógrafo; de Elias Bom Bom 
hospedando o General Cordeiro de 
Farias; das peladas no Intermunicipal, 
onde se destacavam os “atletas” 
Quinzinho da RCA Victor, Bertino de Dr. 
Silva e Zezinho Pires; do Rei Momo Chico 
Porto; da beleza de Tereza Rego, 
encantando a todos; do 
radioamadorismo tomando impulso na 
cidade; de Romero Figueiredo e Filemon 
Bastos expondo belos quadros; do 
deputado João Elísio Florêncio 
defendendo os interesses de Caruaru na 
Assembleia Legislativa do Estado de 
Pernambuco, entre tantas outras. Feita a 
escolha, tudo foi organizado em formato 
de livro e devolvido por Nelson ao amigo 
Luiz.

INÉDITO

Diante desse achado, liguei para José 

Torres, o mano mais novo de Luiz, e 
atual Embaixador do País de Caruaru. Ele 
me informou que o livro ainda continua 
inédito (há quarenta anos). Lamentável! 
Estamos perdendo parte importante da 
história do agreste pernambucano, 
enquanto não se edita as memoráveis 
“Crônicas do Meio Dia”, do brilhante Luiz 
Torres. Alerta editores!
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Ditador de Larena; da sorveteria de 
Heleno, servindo de QG para a turma do 
PSD; de Pissica se revelando um 
excelente fotógrafo; de Elias Bom Bom 
hospedando o General Cordeiro de 
Farias; das peladas no Intermunicipal, 
onde se destacavam os “atletas” 
Quinzinho da RCA Victor, Bertino de Dr. 
Silva e Zezinho Pires; do Rei Momo Chico 
Porto; da beleza de Tereza Rego, 
encantando a todos; do 
radioamadorismo tomando impulso na 
cidade; de Romero Figueiredo e Filemon 
Bastos expondo belos quadros; do 
deputado João Elísio Florêncio 
defendendo os interesses de Caruaru na 
Assembleia Legislativa do Estado de 
Pernambuco, entre tantas outras. Feita a 
escolha, tudo foi organizado em formato 
de livro e devolvido por Nelson ao amigo 
Luiz.

INÉDITO

Diante desse achado, liguei para José 

Torres, o mano mais novo de Luiz, e 
atual Embaixador do País de Caruaru. Ele 
me informou que o livro ainda continua 
inédito (há quarenta anos). Lamentável! 
Estamos perdendo parte importante da 
história do agreste pernambucano, 
enquanto não se edita as memoráveis 
“Crônicas do Meio Dia”, do brilhante Luiz 
Torres. Alerta editores!
Postado em www.opoder.com.br
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31 de maio. Lúcida, com saúde, fé e 
gratidão a "Papai de Céu", ela reuniu 
parentes e amigos numa emocionante 
missa realizada na Igreja Matriz Nossa 
Senhora dos Anjos, celebrada pelo Bispo 
Emérito de Petrolina, Dom Paulo 
Cardoso, caruaruense e colega dela do 
Ginásio de Caruaru, de Dr. Luiz Pessoa. O 
bispo relembrou histórias da menina que 
sempre esteve à frente do seu tempo. 

PAIXÃO

Nesse bem comemorado aniversário, 
Inah recebeu várias homenagens, entre 
elas a Medalha de Honra ao Mérito Dom 
Malan, a maior comenda concedida pela 
Câmara Municipal de Petrolina. Deu 
entrevistas para rádios, jornais e 

televisões e foi festejada por todos os 
órgãos onde trabalhou. Nascida na Terra 
de Vitalino, desde muito jovem começou 
a frequentar a Rádio Difusora de Caruaru, 
acompanhando o mano mais velho Luiz 
Torres, que era diretor da emissora. Daí 
apaixonou-se pelo rádio jornalismo.

PETROLINA

Em 1971, foi morar em Petrolina, 
acompanhando o marido. Naquela cidade 
atuou nas rádios locais e escreveu 
crônicas não só para os jornais da região 
como para o Jornal do Commércio, Diario 
de Pernambuco e revistas. 

LUIZ

Falando de Inah, não poderia deixar de 
lembrar do seu irmão Luiz Torres. 
Resolvi, então, sextar no Agora é Findi 
dessa semana homenageando esses dois 
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LUIZ TORRES E SUAS
CRÔNICAS DO MEIO
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“Ex-barbeiro no Cafundó; ex-balconista 
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Mergulhou na missão e leu uma a uma, 
adorando a tarefa. Escolheu temas que 
falavam dos grandiosos debates na 
Câmara de Vereadores, onde o vereador 
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A poeta
ANGELA SIMÕES
DE FARIAS, sextou
com a gente

ACHADO
NÃO É
ROUBADO 
Achado não é furtado, nem é roubado.
Amor achado é apropriação?
Débita, por certo.
Indébita, talvez.

Mas, por favor, sem nada de lei, muito 
menos a criminal.
O amor não é cadeia, nem pena a executar.
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atual Embaixador do País de Caruaru. Ele 
me informou que o livro ainda continua 
inédito (há quarenta anos). Lamentável! 
Estamos perdendo parte importante da 
história do agreste pernambucano, 
enquanto não se edita as memoráveis 
“Crônicas do Meio Dia”, do brilhante Luiz 
Torres. Alerta editores!
Postado em www.opoder.com.br

O amor é incondicional.
 Liberdade natural.
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Achado não é furtado, nem é roubado.
Amor achado é apropriação?
Débita, por certo.
Indébita, talvez.

Mas, por favor, sem nada de lei, muito 
menos a criminal.
O amor não é cadeia, nem pena a executar.

O escritor 
ARIANO SUASSUNA,
sextou com a gente, (in memo-
riam) na data do seu nascimen-
to 16 de junho.

O amor é incondicional.
 Liberdade natural.
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 Ele dispensa maiores apre-
sentações porque Ariano é 
Ariano, o homem do Movimento Armorial, do 
Auto da Compadecida, do romance a Pedra 
d’Reino e muitos outros. Abaixo, algumas pi-
tadas do pensamento do escritor para des-
pertar a curiosidade do leitor sobre sua obra.

"Que eu não perca a vontade de ter grandes 
amigos, mesmo sabendo que, com as voltas 
do mundo, eles acabam indo embora de 
nossas vidas."

"O sonho é o que leva a gente para frente. 
Se a gente for seguir a razão, fica aquietado, 
acomodado."

"A humanidade se divide em dois grupos, os 
que concordam comigo e os equivocados."



CAÇADA

O advogado/poeta
e agudo critico social
FELIPE BEZERRA,
sextou com a gente.

“A globalização é o novo nome do 
imperialismo, e o gosto médio é uma peste, 
é muito pior do que o mau gosto”.
Postado em www.opoder.com.br

Antigamente,
a Monark barra forte
sinônimo de aventura.

Atualmente,
o Monark é mais um forte
calado pela censura.

Antigamente,
a Monark nos divertia 
com giros de seus pedais.

Atualmente,
liberdade e democracia
morrem com tiros imorais
Postado em www.opoder.com.br



O historiador
CARLOS BEZERRA
CAVALCANTI,do IAHGP
sextou com a gente.

RECIFE DE
ANTIGAMENTE 
RUA DAS MOÇAS 
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Esta rua se estendia até a antiga localidade 
de Cruz Das Almas, no atual bairro da Ta-
marineira. Tinha a sua parte final após o Ca-
nal de Água Fria, no Arruda.

CRUZ DAS ALMAS
 
Ficava para as bandas da Tamarineira onde 
existia um Sítio chamado Das Moças que ali 
moravam. 

ESTÁDIO DA RUA DAS MOÇAS
 
Com o tempo, o Estádio que se situa nesse 
logradouro ficou sendo chamado de Está-
dio da Rua das MOÇAS.

O SANTA CRUZ 

O "Santinha", como é carinhosamente cha-
mado, foi criado no Pátio do Santa Cruz, na 
Rua da Mangueira Nº 2, sendo conhecido 
como Time dos Meninos.

O TRICOLOR PERNAMBUCANO
 
Instalou-se no Arruda em 3 de fevereiro de 
1914, num espaço então ocupado pelo 
Clube Esportivo Tabajara.
Postado em www.opoder.com.br
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A poeta e cronista
MALUDE MACIEL
sextou com a gente

EGOS
INFLADOS
Todos nós somos idólatras 
De nós mesmo
Imensuravelmente
Criamos uma figura fantasiosa
De nossa pessoa em nossa mente
E a idolatramos
Firmemente
Somos tão frívolos e narcisistas
Quanto à nossa personalidade
DNA, hereditariedade,
Formação catedrática, 
Dons e boas qualidades
Constantemente
Queremos ser os melhores sempre
Quanto orgulho!
Quanta vaidade!
Quanta soberba!
Quanta prepotência!
Sejamos sinceros:
Amamos tão somente o Eu
E vivemos numa luta travada

À idolatria latente,
Cotidianamente.
Postado em www.opoder.com.br



O Rei da Glosa,
NELSON NUNES
FARIAS, sensacional,
sextou com a gente.

TORTURA
DA SAUDADE
A saudade não tem fim,
nem dá perdão
Quando tá instalada em um peito
Faz de tudo pra findar, mas não tem jeito
Tem aquela mistura de emoção
De tão ruim que só tem comparação
Um punhal projetado pra furar
Coração que só vive a relembrar
Numa dor que tão forte e insensata
"A saudade maltrata, mas não mata
Só pra ter o prazer de torturar"

Mote: Izaías Moura
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